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"É o interior que domina. Eu sei que isso 
pode parecer paradoxal numa arte que é to
da exterior. Mas vi filmes em que todo mun
do corre e que são lentos. Outros em que os 
personagens não se agitam e que são rápi
dos".• 

Robert Bresso n 

Introdução 

O cinema é uma arte. As discussões em torno dessa afirmação 
Ja estão superadas. Ultrapassando as fronteiras de um mero tecnicismo 
luminoso, a que o movimento da imagem fotografada conseguiu dar ines
perado encanto, o filme abriu-se ousadamente para sucessivas inovações. O 
aparecimento de sugestivos temas humanos e o seu alto grau de simbolismo 
e de poder de expressão fizeram com que o cinema adquirisse algo acima 
do campo inferior do espetáculo fácil. Não seria exagero afirmar que, em 
certos campos, o cinema, hoje, passou a desempenhar muitos papéis con
fiados no Renascimento e na época medieval, por exemplo, à pintura. "La 
Dolce Vita", de Federico Fellini, para muitos críticos, constitui um afresco 
gigantesco da sociedade contemporânea, como os afrescos da escola fio-

( •) O presente trabalho, cuja primeira parte é publicada nesta edição, é um ensaio so
bre as relações entre o cinema e a religião. Embora a pesquisa cinematográfica que o 
fundamenta se encerre na década de 60, os princípios que defende são válidos até ho
je e podem ser aplicados a filmes mais recentes, como "O Evangelho segundo São Ma
teus", de Pasolini", Je vous salue, Marie", de Godard, "A Última Tentação de Cristo", 
de Scorcese e o recente filme canadense "Jesus de Montreal", de Denys Arcand. 
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Se bem que legítima a preocupação da Igreja com a moral, 
estou com René Ludmann ao dizer que o cinema é mais um problema de 
fé do que moral9 . A moral só se explica referenciada com a fé. A vida de 
um homem não se julga só pelo que ele faz, mas segundo o que ele pensa, 
segundo sua concepção de vida e segundo os seus princípios. 

A finalidade deste pequeno ensaio é mostrar que apesar de suas 
limitações (arte, técnica, indústria) e apesar de toda tirania econômica de 
um comercialismo sem consciência, o cinema pode trazer ao mundo con
temporâneo as questões da fé e da religião cristã. Os problemas colocados 
pelas relações entre a arte e o sagrado, os limites e o poder da imagem para 
a comunicação "espiritual", do religioso, a análise concreta de obras cine
matográficas que exprimem o sagrado, são as questões principais que tenta
remos estudar. 

O tratamento do sagrado no cinema tem sido objeto de estudo 
de vários cr(ticos. Henri Agel, Amedée Ayfre, Lemaitre Luigi Gedda, René 
Ludman, Amargier O. P., Morlion O. P., Charles Ford 1 0 e outros, quer por 
livros, quer por artigos em revistas especializadas ou não, preocupam-se 
ultimamente no estudo da expressão do sagrado na tela, procurando o 
apronfundamento estético filosófico e teológico do problema. Este tra
balho segue a linha dos autores citados, principalmente dos notáveis estu
dos de Agel e Ayfre. 

Pode-se abordar o estudo do fenômeno religioso no cinema 
como estudo teológico. A partir da noção revelada pode-se perguntar em 
que condições a fidelidade à Revelação tem sido respeitada por essas 
expressões cinematográficas. Meu intuito é somente dar uma contribui.ção 
ao estudo do sagrado no cinema. Não viverão os teólogos, muitas vezes 
presos às categorias dos séculos passados e não vivendo com o mundo 
moderno? 

A pergunta nos çoloca diante de um problema de grande 
importância: as relações entre a arte e a teologia. Toda obra de arte, por 
mais profundo que seja o seu tema, implica uma teologia ainda aue seu 
autor não saiba. Para dizer melhor, toda obra de arte, ainda que anti-reli
giosa ou a-religiosa tem uma relação com a teologia no sentido de que é 
suscept(vel de uma interpretação religiosa. É do dramaturgo O'Neill a·se
guinte expressão: "Não existe verdadeira obra de arte que não trate essen
cialmente da relação entre Deus e os homens, seja pronunciada seja velada
mente. 11 

A atualidade de Deus na arte é indiscutível. Muitos católicos 
denunciaram, com escândalo, não a atualidade de Deus, mas do diabo. Car
ré O. P. ao estudar o problema dentro do teatro'� cita M. Paul Leautaud 
que escreveu em "La Table Render": "Paulhan m'a cité un moy que lui a 
dit Gid: Je suis chretien, c'est entendu, mais je ne crois pas à l'existence de 
Dieu. Je crois beaucoup plus à celle du Diable. Je suis même sür qu'il exis
te. Comme je l'ai dit à Paulhan, à voir les actions des hommes, dans tous 
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ele uma dificuldade. É possível que perseguindo duas lebres ao mesmo 
tempo eu as deixo escapar ambas. Receio que nem os teólogos e nem os 
estudiosos do cinema fiquem satisfeitos. 

1 - O CINEMA E O SAGRADO 

1) O SAGRADO

A noção de sagrado é complexa e ambígua. Existem mesmo 
varias espécies de sagrado na arte do mundo contemporâneo, desde o 
sagrado estético inerente a toda a obra de arte até o sagrado demoníaco, 
passando pelo sagrado religioso, o sagrado cósmico e o sagrado maravilho
so, etc ... 

A primeira afirmação que fazemos é a existência do sagrado 
estético, isto é, a exigência de um caráter sagrado que se deve conhecer em 
toda verdadeira obra de arte. Qual é a natureza deste sagrado e como ele se 
encontra nas obras de arte cinematográficas? Prescindindo da análise esté
tica, repetimos aqui o que diz Etienne Souriau. Ele distingue vários níveis 
de existência de uma obra artística: a existência física que é a obra em seu 
estado material da tela pintada, do bloco de pedra, ou do conjunto de 
sons; a existência fenomenal que é a da obra enquanto apresentada aos 
sentidos, sob a forma de certo jogo de aparências sensi'veis; a existência 
"chosale" enquanto que a obra evoca diretamente (nas artes representati
vas) ou indiretamente (nas obras não representativas) certo número de 
seres ou de coisas existindo no mundo; e enfim a existência transcendental, 
isto é, uma espécie de halo místico que envolve a obra de arte e evoca todo 
um mundo de idéias e sentimentos, e que faz com que a obra tenha certa 
profundidade. 1 9 

Esta transcendência pode não ter uma qualificação precisa, ou 
mesmo ser discutido seu aspecto estético2 0 

- Por isso é dessa transcendên· 
eia que se fala quando se afirma que toda obra de arte, sob certo aspecto, é 
sagrada. 

Delimitando mais o termo, procura-se a natureza do sa�ado
em si mesmo. O problema, que têm suscitado polêmicas e debates 1

, é 
saber a natureza própria do sagrado na arte. Para Roger Caillois, grande 
estudioso do assunto, a única coisa que se pode afirmar validamente é que 
o sagrado se opõe ao profano. 2 2 Esta definição negativa implica o conceito
de sagrado para "outra coisa." É necessário pois, que a perspectiva da obra
de arte e a visão do autor nos orientem para esta "outra coisa" que nos
transtorna totalmente e que permanece para nós um mistério. Dai' a defini
ção de Bazaine: "O sagrado é o sentimento misterioso de uma transcendên
cia brilhando na ordem natural do mundo, no cotidiano2 3. Henri Agel
afirma que nas suas formas atuais o sagrado pode ser considerado em três
tendências:
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quase poderi'amos classificar de "abstrata", se o seu pesado corpo e a sua 
chama ardente não fossem precisos também para uma sólida presença das 
realidades espirituais que evoca: não são somente Cristo ressuscitado, mas a 
graça batismal, a vida eterna, a parusia. 

Esta lição da liturgia, diz Ayfre, estende-se a numerosos artis
tas de ontem e de hoje. Aos artistas mosaicos, bizantinos, por exemplo, e a 
Rouault, com seus Cristos e faces de santos, onde a riqueza dos matizes é 
uma deslumbrante transfiguração desse barro, desse sangue, dessa mistura 
que manchava o véu de Verônica. 

A segunda via atinge o sagrado pela linha da encarnação inserin
do a transcendência e o carnal no cotidiano. 

Cristo é o exemplo pois para os cristãos é o verboEncarnado. 
Na primeira via, vimos que depois de Cristo nenhuma face humana poderá 
representá-lo diretamente, mas aqui podemos dizer num outro sentido, 
que, depois de Cristo qualquer face humana poderá ser, para os homens, a 
face humana de Deus. Isto se prova pela existência concreta dos santos 
vivos, daqueles que não sabemos se hão de ser santos, daqueles que encon
tramos na rua, imagens vivas de Cristo. 

Da observação atenta e fiel do homem em sua vida cotidiana, 
emana o senso de uma presença misteriosa, discretamente sugerida. O artis
ta compreende o mundo real e evoca a presença divina. Ayfre dá ainda o 
exemplo de Roault. Não é somente quando ele pinta as "faces" de Cristo 
que evoca uma presença misteriosa, porque esta presença já estava em 
todas as faces dolorosas do seu Miserere e mesmo como um vazio e um 
apelo no aspecto sórdido de suas mulheres. É preciso que o artista conheça 
as situações humanas e as descreva com o máximo de fidelidade. Isto trará, 
sem dúvida alguma, o problema da presença, ou da ausência de Deus no 
mundo. 

2 - O Sagrado e o Cinema 

Cada arte tem, em si mesma, os meios próprios de comunicar e 
expressar o sagrado. Todas possuem, mais ou menos, certo poder de evoca
ção do sagrado, uma capacidade de criar um clima de eternidade e mis
tério. O cinema também possui esta capacidade de construir e criar obras 
com este poder transcendente de evocação. Como arte plástica e de mo
vimento procura atingir determinados valores através do sensi'vel. Pelas 
suas imagens, criadoras de uma realidade, possibilita o conhecimento de 
um mundo novo, "o universo fílmico". As próprias estruturas cinemato
gráficas, construidas pela montagem, favorecem a comunicação de uma 
realidade sagrada através das seqüências das imagens . 
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encarnação, inserindo a transcendência no carnal, no cotidiano. A face de 
um homem pode tornar-se para seus irmãos a face humana de Deus: um 
santo, um pobre, um pecador. Aqui se situam filmes como "Francisco, 
arauto de Deus", de Rosselini, na retratação da vida cotidiana do pobre de 
Assis, "Umberto D" de De Sicca-Zavattini, mostrando os minutos mais 
vazios de um pobre funcionário, "A Trapaça" de Fellini, a visão de pecado 
em Augusto. Como se nota, sobressai-se aqui o neo-realismo italiano. Es
colhendo enraizar-se na banalidade e insignificância do cotidiano, o 
neo-realismo apresenta times que se aproximam do Mistério da Encarnação. 
"Parece inegável, diz um crítico, que é por este refúgio austero do mara
vilhoso e de toda uma retórica do sublime, que se pode melhor comunicar 
uma presença inefável."211 

3 - O Sagrado e o Cinema Religioso 

Os termos "sagrado" e religioso não são idênticos. Um tema 
religioso não constitui condição nem necessária, nem suficiente para atingir 
o sagrado2 9

. Um filme pode atingir a evocação do sagrado sem possuir um 
tema estritamente religioso. Há mais sentido de sagrado, por exemplo em 
"Um condenado escapou à morte" do que em certos filmes de vida de 
santos ou temas bíblicos. Por outro lado, o tema religioso pode conduzir
mais facilmente o diretor à evocação do sagrado. Para Lemaitre, o primeiro
·é a perfeição do segundo e é por isso que é mais difícil e mais perigoso que
qualquer outro meio na evocação do sagrado. 30 

Pio XI 1, em um discurso sobre o filme ideal, coloca bem a 
questão do filme religioso: "Por outro lado, é necessário reconhecer que 
nem todo o fato ou fenômeno religioso se pode transferir para a tela, ou 
pela intrínseca impossibilidade de o apresentar em cena, ou porque se 
opÕem a piedade e o respeito. Além disso, o argumento religioso apresenta 
muitas vezes para diretores e atores, dificuldades especiais, e talvez a prin
cipal esteja· em evitar toda a aparência de artifício e amaneiramento, e toda 
a impressão de coisa aprendida maquinalmente, porque a verdadeira reli
giosidade é, por si, contrária à exterior ostentação, e não se deixa facilmen
te representar". 3 1 

Os filmes considerados sob o ponto de vista religioso, podem 
classificar-se em três grandes categorias: contra Deus, sem Deus, com 
Deus 32

. O cinema diretamente anti-religioso, iniciado por W. Paul em 
1898 com "Os Frades" ainda existe, embora em pequena escala. Assim 
temos a realização de Claude Autant Lara "O Vermelho e o Negro", ba
seado no romance homônimo de Sthendal, e "Madre Maria dos Anjos", 
filme polonês de Jersey Kawlerowica. São numerosos os filmes que pres
cindem de Deus. Há vários filmes de caráter profano. Não basta que uma 
atriz apresente uma cruz em seu colo, nem que o crucifixo esteja de-
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de nossa época o sentido do sagrado, o nosso espírito encontrará na arte 
uma ocasião de se emocionar e de ter alegrias espirituais. A representação 
de temas religiosos, em meio a filmes que representem o triunfo da sen
sualidade, a exaltação da violência, é um descanso para vida do crente. São 
porém escassas as obras válidas e verdadeiramente significativas sob o pon
to de vista estético e religioso. Segundo muito somente Dreyer e Bresson 

conseguiram fazer um cinema de elevado valor espiritual, como "Paixão de 

Joana D'Arc" (1928) e Dies lrae (1940) do primeiro e "Anjo do Pecado" 

( 1943) e "Diário de um Pároco de Aldeia" ( 1950) do segundo. Por isso suas 

obras são poucas trazendo grandes intervalos umas das outras. 

No início do cinema foram numerosos os filmes com temas 
religiosos. A simples relação destes filmes mostra a preocupação dos ci
neastas do cinema mudo pela religião: 

1897 - Bonne Presse, Lear. A Paixão 
1897 - Lumiêre: A Paixão, em Horitz (220 ms) 
1897 - W. Haggar: O Sinal da Cruz 
1898 - Hollanan (ESA): Paixão 
1898 - Gaumont: A Vida de Cristo (quadros) 
1898 - Gaumont: O Angelus 
1898 - W. Paul: Os Monges (ant-clerical) 
1898 - Melliérs - A tentação da S. Antão 
1899 - O diabo no convento Meliés 
1899 - Melliés-Cristo marchando sobre as águas 
1900 - Melliés: Joana D'Arc (270 ms) 
1900 - Biografia (USA) Leão XIII no Vaticano 
1901 - Pathé, Zecca: O menino prodígio, Quo Vadis 
1902 - Pathé, Zecca e Noguet: A Paixão (primeira cena) 
1903 - Pathé, Zecca e Noguet: A Paixão (cont.) 
1903 - Pathé, Zecca e Noguet: A Paixão (cont.) 
1903 - Gaumont: Peregrinação Nacional à Lourdes 
1905 - Morte de' Leão XIII - Eleição de Pio X (reconsti

tuição) 

milagre) 
1903 - Pathé: Peregrinação a Lourdes (reconstituição e/um 

1904 - Pathé: Zecca e Noguet: Cont. da Paixão 
1904 - Meliées: A Providência de N. S. de Flots 
1905 - Pathé, Zecca e Noguet: Cont. da Paixão 
1905 - Meliées: O anjo de Natal 
1905 - Warwich: A Paixão, em Horitz (700 ms) 
1905 - Bonne Presse: A Paixão, em Nancy 
1906 - Pathé, Zecca e Noguet: Nova versão de A Paixão 
1906 - Gaumont: A vida de Cristo 
1907 - Pathé, Maitre: A paixão 
1907 - Pathé, Carre: O menino prodígio 
1908 - Ambrosio-ltália: Satan 
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a parábola, reveste uma idéia da qual não é senão a expressão para torná-la 
sensível. Mas a dificuldade está em que o drama pode ser sempre ilustrado, 
mas a graça, o verdadeiro apelo dirigido por Deus a uma alma não é fácil de 
se traduzir concretamente. Quando muito poderá ser sugerida através da 
correlação imagem-palavra. Fellini nos dá exemplo magnífico em "A Doce 

Vida".: Marcelo na praia, surdo aos chamados de Paola, é o símbolo de 

todo Um universo fechado ao apêlo da Graça. 
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